CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Agroecologia tem se constituído enquanto um importante campo de conhecimento, capaz de reverter situações de pobreza, através do manejo sustentável dos recursos naturais e da valorização dos saberes e culturas locais. Há a necessidade de mais ações governamentais e sociais para uma maior adesão as práticas agrícolas sustentáveis e para uma maior promoção da saúde humana. A divulgação dessas práticas são essenciais para a melhoria da qualidade de vida tanto no campo quanto na cidade.

Essas ações ganham cada vez mais importância diante do crescimento das problemáticas ambientais decorrente de agrotóxicos que têm afetado milhares de pessoas, conforme atestam relatórios da ANVISA (2011), que alertam a população para a contaminação alimentar por agrotóxico no Brasil.
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INTRODUÇÃO
Este trabalho versa sobre a problemática enfrentada por alguns agricultores da região Agreste da Paraíba que usaram e produziram com práticas intensivas de agrotóxicos em suas produções e que  utilizaram os produtos sem os devidos cuidados técnicos e hoje sofrem algumas consequências a saúde devido ao intenso contato com esses produtos químicos ,em especial no município de Alagoa Nova-PB. Na contra mão destas práticas surge a Agroecologia firma-se cada vez mais na busca da harmonia da agricultura com a natureza, sendo comum a produção para subsistência em sistemas de produção familiar.
 As modernas tecnologias aplicadas na agricultura não foram capazes de amenizar a falta de alimentos na mesa de grande parte da sociedade em todo o mundo, principalmente nos países mais pobres economicamente.Esses fatos foram todos legalizados pelo Estado, por consequente pressão das grandes empresas de agrotóxicos e insumos. Em contraposição a esse modelo surge uma corrente que defende uma agricultura agroecológica, onde a família participa de todo o processo de plantação produção e comercialização desses produtos agrícolas. 
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 “As inovações tecnológicas não se tornaram disponíveis aos agricultores pequenos ou pobres em recursos em termos favoráveis, nem se adequaram as suas condições socioeconômicas”. (ALTIERI, 2004, p.20).
Neste sentido a agroecologia mostra-se como principal resposta ao modelo hegemônico adotado pela agricultura capitalista em todo o mundo. Além disso, a introdução de agrotóxicos acarreta vários danos ambientais e de saúde humana para quem usa estes produtos em suas plantações.No projeto PROBEX: Feiras Agroecológicas em Campina Grande: Informação e comunicação na relação campo-cidade, no decorrer das entrevistas constatamos agricultores que sofrem até hoje com  problemas  de hipertensão oriundos do contato direto com agrotóxicos.
MATERIAL E MÉTODOS

Buscou-se uma abordagem qualitativa, buscando compreender temas referentes à agroecologia, como comunidade, segurança alimentar e vida camponesa,agrotóxicos. Realizou-se trabalho de campo no sítio Ribeiro - Alagoa Nova - PB, e em outras localidades do Agreste, compostos por várias famílias que produzem alimentos agroecológicos.Utilizou-se de câmeras fotográficas para registrar imagens das propriedades, além disso, realizamos entrevistas com as pessoas que sofriam com os sintomas provenientes do uso demasiado de agrotóxicos a cerca de dez anos passados.
RESULTADOS

A agroecologia contém uma perspectiva estrutural, que considera a percepção dos sujeitos sociais que intervêm nesses ambientes, onde através de um processo de discussão podem gerar informações qualitativas, com um sentido sociocultural proveniente das suas realidades. (LIMA, 2008, p.102). 
Essas realidades socioculturais podem ser observadas nas práticas agrícolas adotadas pelos camponeses que aderiram a agroecologia como forma de vida e de autonomia social buscando saúde para sua família e para os seus consumidores finais,oriundos das feiras agroecológicas espalhadas pelo Agreste.
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Percebemos que há uma desinformação de grande parte dos agricultores quanto a procedência e eficácia dos agrotóxicos para as plantações e para a sua saúde.Outro fato é que muitos consumidores ainda desaprovam essas práticas agroecológicas porque ainda é a minoria dentro de uma imensidão de agricultores convencionais.
EMATER-PB, recomendando a aplicação de agrotóxicos para matar a mosca negra. Sobrinho: 28/08/2011





Camponês que adquiriu hipertensão após anos usado agrotóxicos em suas plantações. Sobrinho: 28/08/2011
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